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LAPiS TRAVESSO

O FIGA II INQ

OFIGA1UNO

Fortaleza, 17 de Novembro de 95.

PKOMPTÜS NO'S

N4o'dormi«Püa. e uem tão pouco
coxi^mos 1

Nada d'isto;;! • f 
'

Aoezarde mewidos ut»¦ íeíta on te*

v^oi-nq soullàratne que afanai ap

?* co «ccL verdade»r.mente br.n .

Icclm» podemos deUar d, mau-

^^h*^^^^^r*™* w"* * — *- ¦-"¦ ¦¦—¦-¦

dar hoje «O
réus leitores.
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«OUEPÜBLICÁNO»

1

Qòha direção de Àntonlo Bez^r-

|) Kepublve»u<» orgao do, Glub.lip.,

§ P iu dnzia de especuladores pau
de meia dúzia "V c r n>^nriem
W0V££riã nua¦íynifcametitb preteoaein

r,'uf, l)tíio Brasil íutenu.
PIS ~ul«do afi p.U«». do

Solleo-.:-Tudo pela Republica e peU
Patna". 0Í»m>* #« .%
m ouè ó 

Duma 
cotnpLe^ ilU»?,

e a de aeb^üauwuo de.-algüu«

Wileuoe sem coração porque para
i nn^rsr a kiepublica, e preuso
S&p-ecel-a-cdadeiatei-

fSinirooL!^|^^.peUBepr
büca gf

¦ A TKOTE-L.ÀUGO ¦'

Emqua.uto » &$$$$ uão cança#
«trotemos» na praça publica
faÜando K>bre a featH.nça.
ou festejos da liepubhca^
e maio algumas constas
boas, patuecas...bonitas 1

Estou zonz>.- «zonzo)) mesmo,

por causa do afog.ietorio»-.
Não pensem que f*Uo * esmo.
ou o que digo óupãfe^rorio.»,.
Juã/i Baptista ê Padre Nosso
eucher.am....«ncHeraLQ .0 bolso

fis coa ueiros ¦rstà^Be:in\palnlas:
"è 

os hvreiros sem P4Pel>y
mais regosijam mil almas ;
eo prazer— é aquela mel,
E uida a feita continua
a minha muza tú^ «^%.

, ouvido pela cidade.
| q ue malvao da ¦sonmolencia.

«surge» alli uma «escrecencin»

O chefe da «feitoria»,
um bmitü rapagâo, ,
entendeu- na ferro-via,
dar cartas, jogar de mâo,

Acaba de «degollar»
meia dúzia de empregados

Utnu de «incaiaméchar» :./
(outros tantus «degollados»

Estas idas e c<voltadas»,
ciadas là n* ferro via,
•iuda dao ein cabeçadas,
num dia.., u'um bello dia. ,

'-.,'. r''"

Fui olhar, sim, a regata,
dos meninos da marinha.
O povo... era aquella nata 1...
Coino ninguém adviuba.
O Zè Povinho ueo sorte :
inostru *er filho do Norte.

A. meninada valente,
badejo na e destemida !...
tornou-se bonita ingente ]
sendo mui... inuitu applaudiaa.
Em tudo sábio se bem !
Ninguém contente 1... Ninguém.

o Xico
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KALENÜARIÔ
Novembro
16—Casou-se neste dia

Ma «h ias. r
17—0 Romão ^ontraçta com a com

pauhia de Melhorainentos,a limpeza
de matérias fecaes em cubos para a

béira-mar desta capital.
! 19— Inaugura.se na feira o grau
de estabelecimento «industria gara-

pai cearense» cie previlegio do sr.

Bembem. ir> t. . »
[Continua)

Festas, festas, muitas festas
íà rolou e vae rolando.
E eu por metter me n estas
vou aqui «cacetiando»,
Masò leitor, alma boa,
ler-me ha de «popa» á «proa.»
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Dizem.que o «cambiu» inorreo
Priitesto por muita parte,
pois tal nunca succedea.:.
está brincando;eo Gualamarte,
íSi não éiuglezU..
segue, segue a mesma ;via.

E por causa do: Galamarte,
que seo cambio vae^^rincando,
mui ta couz^ ^bvfavste •; ; - .^
e o conVinercio vae «fávaudo>

D'aqui para o fim doauno, ,
^a o pregaéior uáo errar,
mais de um mano, mais d'um mau©
aonde i f â es bar ra r ?

;-.c~:~.,£y^?

./ '.• '.

• ¦ :-i'i .J.'' ' '¦'. ••',¦ .' >.¦-. '......»•'

¦ 'i 
:-i'^¦.'.-'¦ -¦ '-H'

¦-

;

«.'. .'>,.*

'iit\'«fA

Pela estrada de ferro
tem havido novidade.
Quando um «tétéo» solta um berro,

Fui ao Passeio, ful.sim.
IVletti ã cara,metti ;
e mais não me deverti
foi por fraco e ser ruim.

Tanta festa, festa tanta, ^
nunca uiuguem \k olhou !
«Pintar se» assim tanto a manta,
Só quando lzabei casou.

: Aluà», garapa e «canna»
a tal canninha vieira,
faziam tal tribuzaua,
qae era aquella¦ desgraceira i

Dançou se até o caroço,
o caruço tão f»liado :
e eu de lenço no pescoço
fiz o meo «tarrabufttdo»

Anqei lâ com minha troça,
qae não é de pouca monta \í

Quem não vive, não «engrossa»-
E «O Figarino»na ponta.

Kara.-kAlLà.
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A mocidade da Eschòl.a,
da t-scnoLa Militar,;
¦passou bonita — pachola
¦'.sem alguém encommeudar.

È ella, engrandecida,
pelo gntndH trabalhar,
repete inuobrecida :
a nossa vida é luctar.

"O Figarino" taoíbem,
*viü desamor ou paixão
vem dar o se o parabém,
trazendo S Pátria em festão.
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Ao-ora, o amigo leitor
nos desculpo a favacão;,,
mas, antes de ler o jornal
pinc/ie p'ra cá o tustão.
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